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&Finanças
LUIZ ANTÔNIO FELIPE [ laf@tribunadonorte.com.br]

DÓLAR COMERCIAL
Compra: R$ 3,2184   Venda: R$ 3,2190 

DÓLAR TURISMO
Compra: R$ 3,1300 Venda: R$ 3,3400 

EURO TURISMO
Compra: R$ 3,7900 Venda: R$ 4,0500

LIBRA ESTERLINA
Compra: R$ 4,3727 Venda: R$ 4,3748

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
Blog esclarece dúvidas 
sobre concursos 
públicos.

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 954,00

TAXA SELIC
7,00% tribunadonorte.com.br/tnconcursos

CORPO DE DELEGADO É 
ENCONTRADO EM PORTA 
MALAS DE CARRO NO RJ. PÁGINA 8

Manifesto pelo RN
A seccional potiguar da Ordem dos Advogados do Brasil

(OAB/RN), em manifesto divulgado ontem, reconhece que há uma
premente necessidade de repactuação dos poderes públicos potigua-
res. Vai direto ao ponto fraco reconhecendo que todos assumam de
forma clara a postura republicana de agir em favor de um Estado da
Federação, e não de um governo. Considera que uma das saídas apon-
tadas para a superação da crise financeira tem sido a utilização da
reserva destinada à garantia dos proventos e pensões dos servidores
inativos e sugere que os Poderes e Órgãos titulares de orçamento pró-
prio permitam o depósito fragmentado do duodécimo constitucio-
nal, na proporção da arrecadação efetiva, desde que tal medida não
comprometa o seu respectivo custeio e o contingenciamento de des-
pesas; a suspensão temporária de verbas indenizatórias.

CONTRAPARTIDA Também sugere que o Executivo  faça exigência
das reciprocidades dos projetos do PROADI; Evite a utilização de em-
préstimos a serem destinados ao custeio, forma nociva à sobrevi-
vência futura do próprio Estado; Que o uso de bens comprometidos
com o “Fundo Garantidor” nos contratos da Copa de 2014 somente
sejam utilizados mediante o reexame, das cláusulas firmadas e que
sejam adotadas medidas para repor o Fundo Previdenciário.

A Construtora
Mendonça
Júnior ingressa
no mercado de

imóveis compactos, de
tamanho pequeno,
como já existe em
várias cidades como
São Paulo, ideal para
solteiros ou casais sem
filhos. São
apartamentos de 40
metros quadrados, em
uma das melhores
áreas da cidade, na
avenida Bernardo
Vieira, em Morro
Branco, ao lado do
IFRN.

1
A Cooperativa
Norte
riograndense

de Habitação (CNH),
lança um novo
condomínio de
apartamentos.
Garante preço
diferenciado e mais
facilidade de pagar,
sem juros e sem
comprovação de
renda. O Residencial
Rota do Sol fica
próximo à Praia de
Cotovelo, no litoral sul.
A CNH completa este
ano 17 anos de atuação
no Estado.

2 O XV Salão
Imobiliário do
Rio Grande do
Norte será

realizado de 15  18 de
março, no Centro de
Convenções de Natal,
com a participação de
construtoras e
imobiliárias. Serão
lançadas casas e
apartamentos, prontos
para morar, além de
condomínios
horizontais, dentro de
um horizonte de
recuperação do setor
da construção em
2018.

3

O setor de serviços não re-
gistrou perda em nenhuma das
atividades investigadas na pas-
sagem de outubro para novem-
bro pela segunda vez em toda a
série histórica iniciada em 2012,
afirmou Roberto Saldanha,
analista na Coordenação de Ser-

viços e Comércio do IBGE. Cres-
ceu apenas 1% em volume, na
Pesquisa Mensal de Serviços,
com o segmento de outros ser-
viços estável (0,0%), e avanços
em serviços prestados às famí-
lias (0,9%) e, em serviços de in-
formação. 

Inadimplência
A taxa de inadimplência recua

0,3% no segundo semestre de
2017, aponta uma pesquisa da
MultiCrédito. O segmento de cal-
çados e acessórios foi o vilão dos
gastos no crediário na última me-
tade do ano, ante resultado do
mesmo período de 2016. Consu-
midores da Geração X (nascidos
nos anos 60/70) responderam por
43% de participação no mercado
de crediário no último semestre.

Alterações 
Publicados ontem no Diário

Oficial do Estado dois decretos
alterando o Regulamento da Lei
9.276, de 28 de dezembro de
2009, que autoriza o Poder Exe-
cutivo a conceder parcelamen-
to de débitos fiscais relaciona-
dos com o ICM e o ICMS. O se-
gundo, altera o decreto que re-
gulamenta a Lei  que instituiu
o Fundo de Equilíbrio Fiscal do
Estado do RN, o Fundern.

Serviços não melhoram

VARIAÇÃO Em alguns estados, o Procon vem constatando dife-
renças de mais de 100% no preço do material escolar. Portanto, é
preciso que os pais estejam atentos para buscar menores preços,
inclusive, fazendo compras conjuntas ou a troca de livros didáti-
cos. Para evitar abusos, o governo deveria ter conhecimento dos
preços nas fábricas, para orirntar melhor.  

PROMOÇÃO Na campanha "Experimente Grátis" na rede de su-
permercados Nordestão, o cliente pode adquirir alguns produtos
da fabricante P&G como fraldas Pampers, Oral B, Always  dentre
outros, e ter o dinheiro de volta.  A campanha é válida na compra
de até R$ 60  até 2 de fevereiro. Para ser restituído do valor, é ne-
cessário o cadastro do CPF no  www.experimentepeg.com.br. 

CARNAVAL As agências de viagens ainda estão oferecendo o pa-
cote para o carnaval, em Madri e Barcelona, de 8 a 16 de feverei-
ro, em vôo fretado. O pagamento é parcelado, com uma entrada e
mais nove de R$ 647,99. Mais informações no (84) 99982-0662.  

ARTESANATO A 23ª FIART será na próxima semana, de 19 a 28,
no Centro de Convenções de Natal e vai destacar a cultura religio-
sa. Com o tema “Arte Sacra: tradição de fé que esculpe oportuni-
dades”, a Feira de Artesanato tem o objetivo de valorizar a cultu-
ra religiosa, promovendo o talento de artesãos desse segmento.

CURSOS A Uninassau oferece cursos gratuitos em Parnamirim e
Mossoró, para duas mil vagas divididas em diversas áreas,dentro
do Projeto Capacita. São vagas para 26 cursos gratuitos,  nas
áreas de Enfermagem, Ciências Contábeis, Administração e Ser-
viço Social. Os interessados em participar devem doar 1kg de ali-
mento não perecível no dia escolhido.

VAREJO A feira anual do varejo, em Nova York, tem mais uma vez a par-
ticipação de empresários potiguares. A NRF 2018 começa amanhã e,
como sempre, lançará  novidades e tendências para o varejo mundial.

CHUVAS Mais chuvas no Oeste e, em outras regiões. Acima de 50 mi-
límetros em Umarizal e Rodolfo Fernandes. Já anima o produtor a
iniciar o plantio da safra de milho, e feijão, além de outras culturas.

« CLASSIFICAÇÃO »Agência internacional rebaixou o País para três níveis
abaixo do grau de investimento; governo federal tenta amenizar situação

Nota do Brasil é rebaixada
por atrasos em reformas

Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, ressaltou que nota do País saiu de negativa para estável

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ) disse nes-
ta sexta-feira, 12, que o rebaixa-
mento da nota de crédito do Bra-
sil pode ajudar no convencimen-
to dos parlamentares em torno
da reforma da Previdência. A
agência internacional de classifi-
cação de risco Standard & Poor's
rebaixou o país para três níveis
abaixo do grau de investimento.
Ela justificou sua avaliação nega-
tiva sobre o Brasil por conta da
demora na implementação das
reformas, principalmente a da
Previdência, que poderiam redu-
zir os riscos fiscais do país.

Para Rodrigo Maia, a avalia-
ção da agência internacional po-
de contribuir para o avanço da
proposta na Câmara “se parte
do governo não tentar respon-
sabilizar o Congresso”, disse o
deputado à Agência Brasil.

Ele sinalizou que a respon-
sabilidade pela aprovação da re-
forma também é do governo.
“Todos têm responsabilidade. A
liderança do governo é decisiva
para aprovar a reforma”, acres-
centou. O Congresso Nacional
está em recesso parlamentar até
fevereiro. Neste período, líde-
res partidários estão se mobili-
zando junto à equipe do gover-
no para garantir votos favorá-
veis à reforma.

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que altera
as regras de acesso à aposenta-
doria tramita na Câmara desde
o fim de 2016. A PEC foi apro-
vada em uma comissão especial
da Câmara em maio do ano pas-
sado e, desde então, aguarda pa-
ra ser analisada em plenário.

A tramitação da proposta,
no entanto, ficou paralisada de-
pois que chegaram à Câmara d-
uas denúncias contra o presi-
dente Michel Temer, apresen-
tadas pela PGR.

Oministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, voltou a
destacar nesta sexta-feira,

12, em entrevista coletiva, que a
agência Standard & Poor's (S&P),
apesar de ter cortado o rating do
País, melhorou a perspectiva da
nota brasileira, de negativa para
estável. “Significa que existe pre-
visão de estabilidade por um pe-
ríodo", afirmou Meirelles.

O ministro afirmou ainda que a
mudança no rating brasileiro, para
melhor, será uma “questão de tem-
po". “Estamos confiantes e seguros
de que a reforma será aprovada. Co-
mo outras medidas já foram", acres-
centou. “Estamos no caminho cer-
to. Isso está claro. É importante."

Ele citou ainda pontos abor-
dados pela agência ao tratar da
redução da nota do País, como a
continuação do crescimento eco-
nômico, da inflação sob contro-
le e a aprovação da reforma da
Previdência, qualificada por
Meirelles como “fundamental",
e de outros projetos de ajuste fis-
cal. “Continuamos afirmando
que, em nossa avaliação, serão
aprovados", disse. “Já manifes-
tamos isso aqui e no exterior."

Meirelles listou uma série de

projetos que influenciam a área
fiscal que já foram aprovados ou
estarão em andamento. Entre e-
les, o ministro lembrou do proje-
to de reorientação da folha, da mu-
dança da tributação dos fundos de
pagamento, da reorientação da fo-
lha “já este ano" e do adiamento
do aumento dos funcionários pú-
blicos, “que está sendo julgado no
judiciário". “Tudo isso, nos pare-
ce que será favorável", afirmou.

O ministrou lembrou ainda
que o Congresso Nacional apro-
vou o teto de gastos, considera-
do fundamental para o País. Ele
destacou a aprovação da refor-
ma trabalhista, da lei de gover-
nança das estatais, da Taxa de
Longo Prazo (TLP), do cadastro
positivo (ainda em tramitação)
e da duplicata eletrônica. “Exis-
te histórico de aprovação (no
Congresso) de questões relevan-
tes para o País. (Isso) deve con-
tinuar ocorrendo", afirmou. 

Meirelles disse ainda que o go-
verno vai continuar trabalhando
e seguindo na direção atual. “O
País está crescendo. Nossa previ-
são de crescimento para 2018 é de
3,0%", disse o ministro. “A agên-
cia normalmente vai de forma um

pouco mais conservadora, o que
é normal. Isso aconteceu também
em 2017", acrescentou, em refe-
rência à S&P. “O Brasil está em
processo de recuperação de for-
ma sólida", disse, citando a pers-
pectiva de criação de 2 milhões de
empregos este ano. Na noite de
quinta-feira, 11, a agência de clas-
sificação de risco Standard &
Poor's (S&P) rebaixou o rating
do Brasil de BB para BB-. Já a
perspectiva da nota do País foi
de negativa para estável. Em sua
decisão, a S&P citou o atraso nas
reformas e a incerteza política. 

Questão política
O ministro da Fazenda disse

que o rebaixamento da nota de
crédito brasileira pela S&P não
deve ser transformado em uma
“grande questão política". Se-
gundo ele, essa é uma decisão
técnica “Não devemos transfor-
mar esse evento de uma mudan-
ça técnica em uma grande ques-
tão política para o Brasil. O im-
portante é fazermos agora as re-
formas que o Brasil precisa", afir-
mou. “Isso é uma questão pon-
tual, não é um grande evento po-
lítico no país", defendeu.

O diretor de planejamento
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-

co e Social (BNDES), Carlos da
Costa, afirmou nesta sexta-feira,
12, que a instituição financeira
está trabalhando para devolver
em 2018 ao Tesouro Nacional os
R$ 130 bilhões esperados pelo
Banco Central. Ele disse, no en-
tanto, que ainda não há data pa-
ra a devolução e que a mesma po-
de ocorrer de forma fracionada.
As declarações foram dadas du-
rante apresentação das novas po-
líticas operacionais do BNDES.

Entre 2008 e 2014, o BNDES

recebeu da União empréstimos
que totalizam cerca de R$ 532 bi-
lhões. Em 2016, houve uma de-
volução superior a R$ 100 bi-
lhões e, no ano passado, de cer-
ca de R$ 50 bilhões. Para 2018,
foi pedido mais R$ 130 bilhões.
O Banco Central projeta que, se
não houver esta devolução, a dí-
vida do setor público pode che-
gar a perto de 80% do Produto
Interno Bruto (PIB).

“Estamos melhorando o nos-
so país e para isso precisamos de
um equilíbrio sustentável das
contas públicas. Não há país que
cresça e se desenvolva com as

contas desequilibradas. Isso não
é suficiente, porque tem país
muito pobre com as contas pú-
blicas equilibradas, mas é neces-
sário. Então trabalhamos juntos
com o governo. E estamos traba-
lhando para chegar aos R$ 130
bilhões de devolução", disse.

Carlos da Costa afirmou que
o valor é compatível com as pro-
jeções do banco. No entanto, des-
tacou que se houver novo pedi-
do no futuro, poderá haver difi-
culdades. "Não temos gestão so-
bre as demandas do Tesouro.
Não podemos dizer que vamos
devolver os R$130 bilhões e que

também atenderemos o que mais
o governo federal nos pedir. Não
podemos falar isso porque seria
irresponsável".

Dívida bruta
De 2008 a 2014, o Tesouro

Nacional aportou cerca de R$
500 bilhões em títulos públicos
ao BNDES para ampliar a capa-
cidade do banco de emprestar re-
cursos para sustentar o investi-
mento e estimular a economia.
O Tesouro emitiu títulos públi-
cos ao banco, que vendia os pa-
péis no mercado para ampliar o
capital e poder emprestar mais.

« DEVOLUÇÃO » Governo federal cobra devolução de R$ 532 bilhões
repassados ao Banco entre 2008 e 2014 para capitalização e fomento

BNDES quer devolver R$ 130 bi

Rebaixamento
pode ajudar na
votação, diz Maia 

ARQUIVO TN


